Guia do Universitário 

CONHECENDO A NETWORK 

Campus I

Rever o caminho percorrido para projetar o futuro faz-se imprescindível para planificação do desenvolvimento de uma Instituição. Nesse sentido, buscamos traçar o percurso da Instituição Network, a qual foi fundada, inicialmente, como empresa, em novembro de 1986, na cidade de Sumaré/SP, quando oferecia cursos livres de Informática.

Recebeu essa denominação devido ao revolucionário conceito de informática que “network” representava na época nessa área. Em 1989, compreendendo os limites dessa formação, ascendeu à categoria de Colégio Técnico, posicionando-se com destaque na região, ofertando as habilitações profissionais plenas em Processamento de Dados e Secretariado. 

Por alimentar o desejo de oferecer todos os níveis de ensino e implantar uma Faculdade de qualidade para atender toda a Região Metropolitana de Campinas (RMC), criou-se então a Educação Infantil (1993), o Ensino Fundamental (1995) e a unidade de Nova Odessa (1996), possibilitando a unificação das cinco unidades no Complexo Escolar Network, um sonho de 14 anos almejado por toda a comunidade.

A Network é uma Instituição de Ensino Superior respeitada no meio acadêmico, que atua nas áreas de Administração, Pedagogia, Sistemas de Informação e Educação Física. Na extensão universitária mantém o Colégio Network que atua na Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e cursos técnicos em Informática, Administração e Logística; e a Escola Politécnica das Faculdades Network (Poli Network). É provedora do Programa Carbon Control Soluções Ambientais e da Escola de Rotary Companheiro Nelson Cecilio.

Campus II

Localizado no centro de Sumaré, a Faculdade Network desenvolve atividades no ensino superior com o curso de Engenharia de Mecatrônica e, em breve, prevê a instalação dos cursos de Direito e Enfermagem, entre outros cujas pesquisas indiquem demanda para atender a necessidade do mercado de trabalho regional.

O campus abriga, também, a Escola Politécnica das Faculdades Network que oferece os cursos técnicos de nível médio nas áreas de Mecatrônica, Química, Logística, Segurança no Trabalho, Meio ambiente e Enfermagem (auxiliar e técnico).

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2004/2008, a Instituição busca a implantação de um Centro Universitário, ampliando as condições de pesquisa e diversificando a oferta de cursos superiores e de pós-graduação.

A Network é uma faculdade de direito privado, porém de espírito público. Trata-se de uma instituição democrática inclusiva.

Missão da Instituição

A missão da Network é formar cidadãos para a gestão de novos conhecimentos, com visão humanista, crítica e reflexiva, contribuindo na construção de um mundo melhor. 

Nossos maiores valores
Nosso trabalho deve contribuir para a melhoria da sociedade;

A comunidade é nosso alvo;

Nossos estudantes e familiares merecem o que temos de melhor;

Nossa Instituição deve ser sempre um bom lugar para o trabalho;

Nossa tarefa é para ser realizada em equipe;

Nossa atividade é fruto da livre iniciativa: vivemos do nosso trabalho e por ele somos justamente remunerados.

Visão de futuro

Ascender a Centro Universitário

CONCEPÇÃO FILOSÓFICO PEDAGÓGICA

Com base nos ideais e visão de mundo de seus idealizadores, a Network desenvolveu seu Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI) e seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), documentos estes nos quais percebe-se que a Network, por meio de seus colaboradores, visa oferecer uma Educação Progressista através de uma prática pedagógica transformadora que visa desenvolver o potencial de cada aluno na construção do conhecimento, na condição de agente, de sujeito crítico, pensante, reflexivo e transformador da sociedade.

Nesse âmbito, a aprendizagem é orientada pela noção histórica, crítica, cultural e discursiva, em que o sujeito e o objeto de conhecimento se relacionam pelas interações sócio-históricas e culturais, mediadas pela linguagem.

Logo, o currículo é entendido como um meio para ação-reflexão-ação, e deve dar voz à experiência vivida, dar voz à diversidade e à subjetividade no processo educativo. O currículo é um terreno de produção e de política cultural, em que as disciplinas funcionam como matéria-prima para a (re)construção e, sobretudo, para a contestação e a transgressão do saber. E como meio para a apropriação dos conceitos, os conteúdos disciplinares devem integrar, de forma inter/multidisciplinar, as relações socioculturais, o tempo, o espaço e as relações com a natureza.

Nessa concepção, o sujeito estudante é entendido como síntese de múltiplas relações sócio-históricas, em constante construção e (trans)formação. É compreendido na sua heterogeneidade e diversidade, as quais são entendidas não como diferenças, mas como constitutivas ao próprio sujeito. Assim, a construção do conhecimento é, ao mesmo tempo, processo e produto (ir e vir), sendo que os elementos constituintes desse processo são: a) a linguagem; b) a mediação; c) a interação; d) a apropriação; e) os conceitos espontâneos e científicos.

Dessa premissa, o ensino na Instituição visa a transformar informação em conhecimentos socialmente significativos para o conjunto da população (Noronha, 2002, p 117). Para tanto, é necessário estabelecer princípios metodológicos que orientem para a criticidade, em que o movimento ação-reflexão-ação possibilite ultrapassar o conhecimento do senso comum. 

O princípio da construção histórica e interdisciplinar do conhecimento, se concebido na indissociável relação teoria/prática, se desenvolve, metodologicamente, por meio de atitudes investigativas e reflexivas da prática educacional, com vistas a dar à teoria um sentido mais orgânico. Logo, a metodologia implica um processo múltiplo e integrado, que privilegia a diversidade e a heterogeneidade e a estruturação curricular estimula um movimento coletivo de trabalho inter/multidisciplinar, em que o fazer com o aluno, tão diferente de doar ao aluno, é condição absolutamente necessária para que haja produção de saberes.

Nessa concepção, a avaliação é entendida como um processo contínuo, constituidor e subsidiador do processo pedagógico como um todo. É um processo dinâmico que qualifica e oferece subsídios à ação pedagógica. A Instituição entende educação como: transformação social; compreensão e promoção da diversidade humana; processo permanente de (trans)formação; autonomia intelectual e atitude investigativa que parte da realidade como base para a (re)construção do conhecimento.

Mudança de paradigma

Para perseguir os princípios filosófico pedagógicos das Faculdades Network, é preciso (re)pensar o conceito de aprendizagem. Nesse sentido, remetemo-nos à noção de aprender a aprender de Régnier (1997), cujo conceito institui-se como uma mudança de paradigma, como um  “novo” papel no processo de “aprender”. Este passa a ser um ato que se estende para além dos bancos escolares e redefine o papel da escola, do professor, do aluno e dos grupos sociais. Aprender como se aprende torna-se a grande tônica (RÉGNIER, 1997, apud, Eyng, 2004, p. 9).

A verdadeira aprendizagem chega ao coração do que significa ser humano.  Através da aprendizagem nos recriamos, tornamo-nos capazes de fazer algo que nunca antes fomos capazes de fazer, ampliamos nossa capacidade de criar, de fazer parte do processo gerativo da vida. Desse processo formativo, decorrem os princípios da aprendizagem que integra, (Senge, 2001, p. 47):

Aprendizagem Consciente: É o processo de aprendizagem que tem como centralidade o aprendiz. Como tal, este tem condições de responsabilizar-se pela sua aprendizagem, de contribuir, de questionar(-se), de participar ativamente, de agir como autorregulador no seu processo formativo.

Aprendizagem Cooperativa: Envolve a atuação coletiva, em que a participação do grupo gera e amplia os questionamentos e resultados, na construção do conhecimento. Quando a referência é a aprendizagem no contexto atual, destaca-se o trabalho cooperativo, a ação coletiva, que resultará na aprendizagem, na construção individual.

Aprendizagem Continuada: A aprendizagem ocorre ao longo de toda a vida e esse fato está muito ligado às experiências e à consciência de cada aprendiz. As novas demandas contextuais realçam a necessidade de atualizar-se, ajustar-se, superar desafios, dificuldades e deficiências.

Aprendizagem Interdisciplinar: O aprendiz tem condições, advindas de sua experiência, de aprender na realidade e da realidade, com as questões da vida real de seu cotidiano, aliada às condições de aprender sobre a realidade, de conhecimentos teoricamente sistematizados, possibilitando-lhe uma compreensão globalizada da realidade.

Aprendizagem Contextualizada: O aprender está contínua e intimamente ligado ao contexto em que vivencia a sua experiência. Busca aprender aspectos significativos ligados ao seu cotidiano, normalmente associados à superação e problemas práticos. Dessa forma que a aprendizagem pode ser favorecida pela problematização.

Aprendizagem Significativa: A busca de significado é fundamental para toda a aprendizagem, portanto, o aprendiz deve estar capacitado para aprender o sentido na sobrecarga de informações à qual está constantemente exposto. A aprendizagem significativa pauta-se nas condições: de vinculação substancial dos novos conhecimentos com a bagagem cognitiva do indivíduo; no material potencialmente significativo, que possua sentido lógico e psicológico; disposição positiva do indivíduo relativo à aprendizagem, tanto circunstancial ou momentânea como estrutural ou permanente.

Aprendizagem como Síntese Pessoal: A aprendizagem se realiza em um processo de interação sujeito-objeto do conhecimento, sempre mediado por uma realidade, mas trata-se de construção de síntese pessoal. Considerando o caráter ativo da aprendizagem, destaca-se que esta é fruto de uma construção pessoal, na qual não intervém apenas o sujeito que aprende, mas também os “outros” que lhe são significativos. Os agentes culturais são peças imprescindíveis para essa construção pessoal.

Coadunando-nos com esse pensar, destacamos que é fundamental que todos os atores envolvidos no processo de aprendizagem (gestores, docentes e alunos) apropriem-se desta concepção para refletir sobre os desdobramentos que essa mudança conceitual implica na vida escolar. 

É salutar, pois, instrumentalizar os estudantes, razão deste Guia, para que saibam que tipo de formação estão recebendo e também o que se espera deles. Retomamos (Eyng, 2004, p.9) para explicitar os papéis da gestão, do professor e do aluno:

O papel dos gestores

A gestão do processo formativo tem a concepção modificada e ampliada, deixando de ser responsabilidade de um pequeno grupo, para sê-la tarefa compartilhada coletivamente. A participação do conjunto dos colaboradores, entre estes o professor, é de fundamental importância na gestão educacional. A gestão coletiva da tarefa formativa passa a se configurar como uma atividade:

Democrática: que se manifesta na responsabilidade coletiva para construir e compartilhar conhecimentos;

Dialógica: em que a troca, o diálogo pode gerar conhecimento e desenvolvimento;

Ecológica: na inter-relação, receptividade, interconexão e interdependência do todo e de todos envolvidos.

O papel dos professores

O aprender a aprender modifica e amplia sobremaneira o papel do professor, que passa a ser o de provocar a construção individual e coletiva do conhecimento, mediante questionamento sistemático. Ao questionar, problematizar, o professor deve levar o aluno ao questionamento construtivo. O papel do professor deixa de ser o de simplesmente dar respostas, orientado pela certeza, e passa a ser o de criar dúvidas, fazer perguntas, levando o aluno a pensar e a perguntar-se. O professor deixa de ser transmissor e passa a ser mediador. 

O papel dos estudantes Network

A principal tarefa do estudante, na concepção do aprender a aprender, é conhecer-se, corresponsabilizar-se por sua formação. Logo, esmerar-se pelo autoconhecimento, pelo desenvolvimento da autoestima, a partir da capacidade de se autodeterminar, da autonomia intelectual, desenvolvida com implicações na constituição da identidade. É preciso aprender a gerenciar suas estratégias de aprendizagem, buscando atividades que estimulem o intelecto e possibilitem estabelecer relações, como por exemplo, a leitura.  A predisposição para aprender do aluno é fundamental neste processo. 

Observamos que os aspectos aqui destacados são referendados em Nisbet (1987, apud Eyng 2001), pelos quais ressaltamos novamente que “Aprender a aprender implica em aprender estratégias como planificar, examinar as próprias realizações para identificar as causas das dificuldades, verificar, avaliar, revisar e ensaiar”.

Competências a serem desenvolvidas

Compreendemos que é preciso alargar o olhar para as diferentes competências e colocar no cerne dos debates os saberes que devem integrar o processo educativo, em função das constantes mudanças no mercado. Traçar competências significa ter como horizonte possível o desenvolvimento pleno das dimensões do ser humano, as habilidades para produzir, reproduzir e intervir na sua existência como profissional-cidadão. Para tanto, delineamos a necessidade de pautar as práticas pedagógicas no desenvolvimento de conceitos e nas competências e habilidades a serem desenvolvidas:

Competência para interagir com o conhecimento de áreas distintas inter/multidisciplinares, empreendendo (re)ações de intervenção, e dialogar com as demais áreas do saber - seja das ciências humanas e sociais, seja da natureza, seja das tecnologias -, bem como analisar criticamente e participar ativamente dos sistemas e processos educacionais e/ou empresariais, no sentido de conduzir e aprimorar suas práticas;

Habilidade para o trabalho autônomo, coletivo, multidisciplinar e investigativo - no exercício de sua profissão - desenvolvendo saberes, a partir de questões vividas na prática, para articulá-los aos saberes científicos, com capacidade de inovar e articular-se - saber ser e saber fazer - diante dos movimentos/evoluções socioculturais, tecnológicos, científicos e econômicos, com sensibilidade social, moral, ética e compromisso com a democratização das relações sociais;

Habilidade para exercer liderança profissional, com capacidade ética de lidar com a diversidade, trabalhando/(inter)agindo em equipe com iniciativa e criatividade, em prol dos objetivos comuns, considerando a complementaridade das ações coletivas;

Habilidade/capacidade de visão global/sistêmica discernindo/ compreendendo os processos básicos - sejam eles administrativos, financeiros, produtivos, comerciais, pedagógicos, tecnológicos e científicos - de modo integrado e estratégico com o ambiente externo para atuar técnica e cientificamente, de forma eficiente/eficaz, na gestão da organização - na esfera administrativa e/ou pedagógica, assim como na produção técnico-científica;

Capacidade de compreender/entender a dinâmica do movimento cultural e tecnológico, as conjunturas econômicas e políticas da sociedade, valorizando as diferentes linguagens manifestas nas sociedades contemporâneas e sua função na produção do conhecimento.

Perfil de egressos Institucional

Delineamos o perfil esperado para o profissional, egresso da Instituição que atende as diretrizes definidas pelo MEC, embora este seja revisto e (re)definido, constantemente, nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) de cada curso, dada as mudanças educacionais, sociais, políticas e econômicas em nosso País.

Formar o profissional orgânico com espírito empreendedor, criativo, inovador e de profissionalismo com condições de compreensão do contexto social em que está inserido, para que possa responder às demandas sociopolíticas, filosófico cultural, histórico e tecnológico da sociedade contemporânea, aplicando e desenvolvendo conhecimentos técnico-científicos e metodológicos de trabalho adquiridos/desenvolvidos, em busca de soluções teóricas-práticas para os desafios e necessidades sociais e para inserção no complexo e exigente mercado de trabalho, respeitando diferenças, entendendo e situando os processos individuais e coletivos, equacionando conflitos de interesses;

Imbuir o profissional de valores de solidariedade sensibilidade social, civil e política, e de ética o agir ético, além de distinguir ações e opções transitórias das permanentes, de modo a cultuar/propagar o respeito pela dignidade do ser humano, pelos seus direitos e deveres, pela defesa do meio ambiente e pela justiça, tornando-o um agente transformador da sociedade, com senso crítico e liberdade responsável;

Habilidade/capacidade para interação e diálogo pressupostos estes para o livre debate, como forma de obter um substrato da ação coletiva e para atuar em equipes inter/multidisciplinares com profissionais das diversas áreas, desenvolvendo competência para analisar criticamente os sistemas e processos educacionais e/ou empresariais e, a partir disso, empreender (re)ações de intervenção na sua organização, respeitando as aptidões e as responsabilidades inerentes às funções e cargos;

Visão global/sistêmica que permita tomar decisões em um mundo de diversidades para discernir e compreender/entender os processos básicos sejam eles administrativos, financeiros, produtivos, comerciais, pedagógicos, tecnológicos e científicos, que possibilitem aumentar/facilitar, com eficiência/eficácia além de permitir maior qualidade do fluxo de informações os processos que compõem as Organizações;

Consciência para compreensão da necessidade do contínuo aperfeiçoamento manter-se atualizado através do provimento de fontes de conhecimento técnico, prático e científico profissional e do desenvolvimento da autoconfiança.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL: SETORES E FUNÇÕES

Entidade Mantenedora

A Diretoria equivale à reitoria da instituição e representa a Entidade Mantenedora, que é o grupo societário que provê recursos financeiros para a instituição. Tem como mantenedores Alexandre José Cecilio, Maria José Giatti Cecilio e Tânia Cristina Bassani Cecilio (sócio-fundadora).

Conselho Superior

O Conselho Superior (Consu), instância máxima de deliberação da Network e tem a seguinte constituição: Diretor da instituição, seu presidente nato; Coordenadores dos cursos de graduação; Um professor, eleito por seus pares; Um representante do corpo docente dos cursos de graduação; Um representante do corpo docente dos programas de pós-graduação e extensão; Um representante do corpo discente da Network indicado pelo Diretório Central dos Estudantes (DCE) e designado pelo diretor; Um representante da Mantenedora, por ela indicado.

Conselho de Pesquisa e Extensão

O Conselho de Ensino e Pesquisa (Consep) é um órgão deliberativo de coordenação e assessoramento, em matéria didático-científica e administrativa e tem a seguinte constituição: Diretor, seu Presidente; Vice-Diretor; Coordenadores de cursos de graduação; Um professor, eleito por seus pares; Um representante do corpo docente dos cursos de graduação; Um representante do corpo docente dos programas de pós-graduação e extensão; Um do corpo discente, indicado pelo Diretório Acadêmico e designado pelo Diretor.

Diretório Central dos Estudantes

O Diretório Central dos Estudantes (DCE) é um órgão muito importante para você, universitário, e também para a própria faculdade, pois fornece apoio em diversas áreas, dentre elas a administração da sua inscrição na União Nacional dos Estudantes (UNE), entidade que garante a sua participação em todas as discussões nacionais que envolvem universitários.

Diretoria 

A Diretoria, exercida por um mantenedor, é o órgão executivo superior de coordenação e supervisão das atividades nas Faculdades Network. Cabe a Diretoria Geral representar a Faculdade Network junto às Instituições públicas e privadas, conferir grau, assinar diplomas, fiscalizar, cumprir e fazer cumprir todas as atividades acadêmico-pedagógicas concernentes às Faculdades Network.

Profa.Mestra Tânia Cristina Bassani Cecilio - Diretora Geral
Gabinete da Diretoria Geral (térreo) - diretoriageral@nwk.edu.br
Coordenação de Curso

A Coordenação de Curso é exercida por professores coordenadores eleitos democraticamente por seus pares para a gestão do curso. São coordenadores na Network:

Prof. Dr. Wislei Riuper Ramos Osório - Faculdade de Administração
Sala de coordenação - Piso 2 (cúpula) - adm@nwk.edu.br
Profa. Bárbara Barros Chacur Rodrigues - Faculdade de Pedagogia
Sala de coordenação - Piso 2 (cúpula) - ped@nwk.edu.br
Prof. Dr. Pedro Roberto Grosso - Faculdade de Sistemas de Informação
Sala de coordenação - Piso 2 (cúpula) - bsi@nwk.edu.br


Profa. Dra. Helena Brandão Viana- Faculdade de Educação Física
Sala de coordenação - Piso 2 (cúpula) - ef@nwk.edu.br
Secretaria das Faculdades Network

A Secretaria das Faculdades é o setor que centraliza e disponibiliza todas as informações relativas ao Ensino, à Pesquisa e a Extensão e mantém todos os registros de seu percurso escolar, administrando o prontuário dos alunos no qual estão os seus documentos pessoais, desde a sua inscrição no Processo Seletivo até a colação de grau.

Para tanto, é importante e de sua responsabilidade manter seus dados cadastrais rigorosamente atualizados, inclusive e-mails, facilitando a comunicação.

Érica Biazon - Secretária Geral
Piso 1 (fim da primeira rampa de subida) - erica@nwk.edu.br
Funcionamento: segunda a sexta-feira, das 13h às 17h30, e das 18h30 às 22h30,
 e sábados das 8h às 12h.

Conheça alguns serviços prestados. Mais informações na secretaria.

Atendimento pessoal aos alunos, controle e registro das informações e dados referentes à vida acadêmica e ao processo de aprendizagem dos estudantes;

Emissão de guias, declarações e documentos, dentre eles: declaração de matrícula, de frequência, histórico, boletins, provas substitutivas, diplomas, processos de transferência, cancelamentos ou desistência, trancamento ou destrancamento de matrícula, aproveitamento e equivalência de estudos;

Emissão da Carteira de Identificação Estudantil, primeira e segunda via. Documento válido em todo território nacional que oferece aos universitários descontos e benefícios, tem validade por quatro anos. Importante: o estudante deve portar diariamente este documento apresentando sempre que solicitado.

Serviço de Encaminhamento a Empregos e Estágios - SEE

A Faculdade Network, por meio do Serviço de Encaminhamento a Empregos e Estágios (SEE), tem o intuito de assessorar os estudantes na inserção e recolocação no mercado de trabalho. A meta anual desse setor é empregar 100 %  dos alunos e, para isso, mantemos convênio com as organizações de maior destaque na região. Veja em nosso site a lista completa e atualizada.

O SEE prospecta diariamente novas parcerias com as principais empresas e instituições da Região Metropolitana de Campinas (RMC) a fim de tornar viável a indicação e orientação para os processos de seleção. O departamento também é conveniado com as principais agências de contratação de estagiários como o Centro de Integração Empresa Escola (CIEE) www.ciee.org.br e o Núcleo Brasileiro de Estágios (NUBE) www.nube.com.br
Todos os alunos podem colaborar, trazendo vagas dos locais onde já trabalham, e indicando os serviços do SEE para as empresas. É um trabalho que exige a participação de todos.

O SEE indica e realiza a pré-seleção de candidatos, mantém o cadastro completo da experiência profissional dos alunos e os encaminha para o mercado de trabalho, por isso é de fundamental importância que o aluno tenha seus dados e especialmente seu e-mail atualizado na secretaria para saber sobre vagas e facilitar o contato desse departamento.

Para se cadastrar os alunos devem procurar o setor e informar sua situação profissional. Além disso, deve enviar seu currículo para o e-mail: see@nwk.edu.br
Coordenado por uma psicóloga experiente, através do SEE os alunos podem se aconselhar diariamente e esclarecer suas dúvidas sobre o mercado de trabalho e os principais processos seletivos. Além disso, recebem orientação desde a elaboração de seu currículo, bem como dicas de como se portar em entrevistas, dinâmicas de grupo e testes. Vale ressaltar que todos os serviços prestados pelo SEE são gratuitos, sem nenhum custo para a organização ou para o aluno Network.
Luciana Faria - Psicóloga
see@nwk.edu.br
Horário de atendimento: de segunda a sexta, das 13h às 17h30 e das 18h30 às 22h

Serviço de Apoio ao Estudante - SAE

O Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) orienta os alunos sobre programas sociais disponíveis e linhas de crédito estudantil; realiza negociação, em caso de débito, de forma a ajudar o aluno a manter-se estudando sempre, até realizar o seu sonho de se formar.

O SAE cuida da gestão financeira de cada aluno, portanto emite boletos, taxas de serviços extras, entrega os boletos nas salas de aula, entre outros. Importante: se por qualquer motivo você não recebeu o seu boleto bancário ou faltou à aula no dia da entrega, compareça ao SAE para retirar seu boleto evitando incidência de juros, correções, bem como a perda do desconto de bolsa de estudo.

Consequências da inadimplência

Suspensão automática dos serviços eletrônicos e benefícios oferecidos (cursos de inglês, informática, libras, uso de laboratórios de informática, biblioteca, SEE e outros);

Perda da bolsa de estudos e acréscimo de multa e juros de mora, estipulados no contrato de prestação de serviços educacionais.

Procure manter suas mensalidades em dia, pois isso lhe proporciona inúmeros benefícios. A Network não pretende cobrar multas ou juros de seus alunos, entretanto o fará se necessário. Em caso de transferência, a Network informará a situação acadêmica e financeira do aluno à outra instituição.

Este setor também recebe parcelas de acordos em andamento e materiais adquiridos na papelaria. Lembre-se: não aceite recibos sem autenticação mecânica. Recibos podem ser preenchidos a mão, mas só têm validade quando autenticados mecanicamente. Não aceite carimbos e assinaturas e guarde todos os comprovantes de pagamento. O recibo, autenticado pela tesouraria, tem validade para a declaração de Imposto de Renda, sendo dispensável a solicitação de declaração.

Pelo SAE, a inadimplência durante o ano letivo é justificada em dois casos: desemprego recente e doença na família. Neste caso é necessário que o estudante dirija-se ao serviço para poder protocolar documentação comprobatória da situação. Se o caso for de desemprego será acionado o SEE, conforme descrito neste documento, a fim de viabilizar a recolocação no mercado de trabalho.

Não se apresentando ao SAE para dar informações e acumulando três parcelas da anuidade em débito, automaticamente ocorrerá a negativação, por meio eletrônico do nome do aluno e do responsável financeiro.

Adriana Eichemberg - Gestora
sae@nwk.edu.br
Horário de atendimento: de segunda a sexta, das 11h às 21h e aos sábados, das 9 às 12h.

Atendimento a Novos Alunos 

Este setor promove o acolhimento e os primeiros contatos do estudante com a instituição apresentando os cursos, seus projetos pedagógicos e serviços; orientando sobre as características de cada curso e agendando a visitação da Network para conhecer a infraestrutura. Faz a matrícula e encaminha o estudante para a secretaria que fará a gestão acadêmica do universitário.

Paula da Fonseca - Encarregada
atendimento@nwk.edu.br
Horário de atendimento: segunda a sexta-feira, das 7h30 às 22h30 e aos sábados, das 8h às 16h.

Empresa Júnior

A Empresa Júnior Ação Integrada das Faculdades Network é uma associação civil sem fins lucrativos, constituída e gerida exclusivamente por alunos de graduação do curso de Administração. Presta serviços a empresas e a ONGs (Organizações não Governamentais) com o intuito de aprimorar a formação acadêmica, profissional e pessoal dos alunos da instituição. Tem como principal objetivo possibilitar às pequenas e médias empresas o acesso à consultoria por preços acessíveis, sempre com a orientação de um professor da área envolvida, retornando à sociedade o investimento feito pela Faculdade. Contudo, a Empresa Júnior das Faculdades Network procura atuar não só em consultorias empresariais, mas também sociais, como também em promoções de eventos, palestras e debates, agregando assim, mais valor à formação dos alunos da instituição.

Empresa Júnior Ação Integrada
empresajr@nwk.edu.br
Biblioteca

Este é um local muito especial dentro da instituição. É um ambiente muito agradável que possui cabines para estudo individual, com computadores ligados a internet, e salas fechadas com mesas para estudo em grupo.

O acervo é amplo em cada uma das áreas de graduação e conta com todos os títulos indicados pelos professores e definidos no projeto pedagógico do curso. Também dispõe de periódicos e revistas nacionais e internacionais na área de cada um dos cursos superiores, bases de dados eletrônicas e acesso ao sistema de Comutação Bibliográfica (Comut) que permite acesso a teses e dissertações.

Conforme determina o padrão do MEC, está à disposição para empréstimo um exemplar de cada título na proporção de cada seis alunos que, devidamente adimplentes, já estão automaticamente autorizados a retirar material conforme sua demanda.

A biblioteca orienta os alunos na elaboração de trabalhos de pesquisa, facilitando as buscas dos alunos e orienta na elaboração de fichas catalográficas e revisão de normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Aproveite bem esse apoio.

Há um regulamento próprio, disponível na biblioteca e também no site da instituição, onde o usuário pode conhecer melhor os serviços, os tipos de acervo disponíveis e uma apresentação. Outros serviços prestados pela biblioteca Network a comunidade acadêmica:

Consulta livre aos materiais dos acervos (livros, teses, periódicos, revistas especializadas, vídeos, etc.);

Consulta a Bases de Dados - É possível acessar bases de dados disponíveis na Internet para realização de pesquisas;

Empréstimo Domiciliar - É possível o empréstimo de materiais aos usuários cadastrados, conforme o regulamento da biblioteca;

Empréstimo entre bibliotecas - Este serviço permite ao usuário utilizar publicações de outras bibliotecas. É necessário o preenchimento do formulário com todos os dados, caso contrário o pedido não será atendido;

Comutação Bibliográfica - Para obtenção de fotocópias de artigos de revistas via Internet e outros meios;

Catalogação na fonte - Elabora a ficha catalográfica do trabalho do usuário de graduação para editoração final, obedecendo aos padrões de catalogação e controle de palavras-chave pré-estabelecidos;

Orientação sobre o uso da biblioteca e do acervo através de treinamentos, visitas orientadas, material de apoio etc.

Samara Marques - Assistente
biblioteca@nwk.edu.br
Horário de atendimento: de segunda a sexta, das 7h20 às 22h30 e aos sábados, das 8h às 14h.

Laboratórios de Informática

Os laboratórios de informática das Faculdades Network têm por finalidade prestar serviços de atendimento à comunidade acadêmica, fornecendo recursos computacionais a serem utilizados nas disciplinas dos cursos regulares e em cursos extracurriculares ministrados pela Instituição de Ensino, conforme horário de funcionamento. Além do apoio aos alunos nos horários de aula juntamente com os professores, são oferecidas atividades como cursos e palestras na área tecnológica conforme a necessidade de cada curso, treinamento e orientação aos usuários do sistema ERP-RM, manutenção nas máquinas, manutenção e atualização do site institucional, organização e apoio para os equipamentos eletrônicos nas salas de aula e auditórios, administração da rede Wi-Fi, além de serviços de impressão e digitação de documentos.

Michele Barion Freitas - Encarregada de Gestão de Sistemas
michele@nwk.edu.br
Horário de atendimento: segunda a sexta-feira, das 7h30 às 22h50 e aos sábados, das 8h às 12h e das 13h às 17h30.

Papelaria, Serviço de Impressão e Cópias

A papelaria disponibiliza ao universitário as apostilas solicitadas pelos professores e um serviço de encomenda de títulos para aquisição de livros nacionais e importados com descontos especiais. Além disso, há uma variedade de itens para suprir necessidades ocasionais ou para a confecção de trabalhos educacionais.

O serviço de impressão oferece aos alunos preços acessíveis e eles podem contar com impressoras a laser, jato de tinta e matriciais. O serviço é disponibilizado na papelaria, que está localizada no fim da primeira rampa de subida. Para imprimir documentos e afins, o estudante deve trazer o disquete, ou pen drive pré-testado, com os arquivos (preferencialmente em PDF, WORD ou JPG).

Cópias e propriedade intelectual - Proteção Leis 9.609/98 e 9.610/98. A Papelaria efetua cópias de obras apenas dentro do permitido em lei. 

Renata Volpe - Assistente Administrativo
papelaria@nwk.edu.br
Horário de atendimento: segunda a sexta-feira, das 8h às 22h e aos sábados, das 8h às 11h30.

Comunicação e Marketing 

É o setor que cuida da comunicação interna e externa e alimenta, permanentemente, o portal de notícias e as redes sociais, trazendo informações relevantes para a comunidade Network. Desse setor partem sempre as últimas novidades.

Algumas atividades:

Elaboração de todos os comunicados da direção para ciência dos colaboradores referente aos principais assuntos institucionais;

Organização do jornal virtual com conteúdos de interesse dos universitários assuntos regionais, nacionais e mundiais, de acordo com sua relevância;

Atualização do site e as redes de relacionamento oficiais e gestão dos blogs e blogueiros das turmas, comunidades e perfis, eventos e marketing de relacionamento;

Editoração de documentos institucionais e desenvolvimento/aplicação das estratégias de marketing da Network.

Assuntos de interesse coletivo ou informações que os alunos tenham interesse em tornar notícia na Network devem ser enviados para comunicacao@nwk.edu.br
Robson Belmonte - Jornalista

Franco Moraes - Publicitário
comunicacao@nwk.edu.br        


mkt@nwk.edu.br


Intercâmbio

Em parceria com a Intercâmbio Global, empresa especializada se segmento localizada na cidade de São Paulo, a Network disponibiliza um leque de oportunidade de intercâmbio para estudantes tanto para estudo, como para trabalho no país de preferência do aluno. Veja na área de serviços os pacotes disponíveis.

Mais informações pelo email raquel@nwk.edu.br ou pessoalmente, no setor de relações internacionais, com Raquel Bassani Cecilio.

Qualidade
Em conjunto com a direção, o departamento da qualidade trabalha para transformar as críticas em ações de melhoria; aplicar e praticar as sugestões visando o aprimoramento da realização dos processos e a excelência na prestação dos serviços; e receber os elogios como motivação para manutenção do padrão de qualidade.
Ouvidoria: é um canal de comunicação desenvolvido para que as críticas, sugestões e elogios cheguem à direção de maneira rápida e eficiente. A comunicação com a Ouvidoria é feita através do site da instituição www.network.edu.br ou pelo email ouvidoria@nwk.edu.br
Meio Ambiente
O Departamento de Meio Ambiente zela pelas políticas e práticas ambientais desenvolvidas na Network. Assim estão sob sua responsabilidade a gestão dos resíduos, questões de ambiência  além do uso racional de água e energia. O departamento também coordena a compensação das emissões de carbono da instituição emitidas a partir do consumo de água, luz, geração de resíduos sólidos e transporte de alunos e colaboradores até a Instituição. Essa compensação é feita anualmente através do plantio de mudas de árvores nativas em área própria da Network. Além disso esse departamento organiza eventos em nível local e regional para discutir assuntos ligados à temática ambiental com participação da comunidade acadêmica bem como de membros da sociedade civil organizada.

Loja da Grife Network

A Network possui um setor que cuida dos produtos e de artigos que levam a marca da Instituição. Todo produto oficial tem adesivo bordado exclusivo da grife. Na loja é possível encontrar camisetas dos cursos, uniformes dos diferentes níveis de ensino, além de outros materiais do universo acadêmico. A loja fica ao lado da biblioteca.

Estacionamento

A Faculdade disponibiliza estacionamento conveniado, para melhor atender os alunos, nos três turnos de funcionamento, com serviço de vigilância por fotografia e filmagem e porteiro eletrônico.

Seguro contra acidentes pessoais

A Faculdade Network oferece também, como benefício extra a todos os seus universitários, um seguro contra acidentes pessoais com cobertura no interior da instituição. Caso ocorra algum imprevisto, queira por gentileza comunicar à secretaria que o orientará quanto aos procedimentos.

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

A Network consolida suas práticas pedagógicas a partir da tríade ensino, pesquisa e extensão, ministrando cursos sequenciais por campo de saber, cursos de graduação, de pós-graduação, de aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos diplomados em cursos de graduação e cursos de extensão.

Processo de aprendizagem e metodologia Network

No processo de ensino e aprendizagem, as aulas (vivências) são organizadas a partir das diretrizes institucionais obedecendo as Diretrizes Curriculares Nacionais que definem os conteúdos que devem ser desenvolvidos em cada disciplina. A partir destas a instituição cria o projeto pedagógico do curso e elabora o perfil de egresso. Neste momento são definidos os ementários (o que cada disciplina vai desenvolver para construção do perfil desejado) e a definição das bibliografias pelo grupo de professores do curso. 

Os docentes elaboram e apresentam os planos para as atividades de Ensino Pesquisa e Extensão e clarificam para os alunos os objetivos pretendidos e especialmente os conceitos que irá desenvolver e as capacidades que os alguns desenvolverão. Permanentemente o professor desenvolve atividade diagnósticas que permitira tanto ao docente como ao aluno perceberem através de feedback como esta ocorrendo o processo de aprendizagem.

Durante esse processo o professor, em comum acordo com o aluno, desenvolve estratégias de acompanhamento dos alunos de forma individual conforme a necessidade dos estudantes (customização da aprendizagem). O aluno é incentivado a produzir o seu próprio portifólio para acompanhar o seu desenvolvimento acadêmico e principalmente tomar consciência sobre seu processo formativo de forma a criar uma consciência avaliativa que lhe permita se autoconhecer e a conduzir o seu processo formativo. Dessa forma com apoio do professor e atenção do aluno, apoiado pelo grupo, todos os alunos tem mais possibilidade de se desenvolverem e elaborar suas sínteses pessoais. 

Bimestralmente além das atividades de feedback para nota ou não os professores realizam dois instrumentos de avaliação diferentes, sendo um deles a avaliação bimestral que deverá perpassar os conceitos previstos para ser atingidos no decorrer do bimestre.  Os instrumentos são de 0 a 10 escalonados de 5 em 5 décimos. A média Bimestral é encontrada pela média aritmética simples ou ponderada entre os instrumentos de avaliação elencados pelo docente. A média mínima é 7,0.

Após as avaliações os alunos deverão das vistas às provas, no caso obter nota inferior a 7,0 (sete). Caso algum não atinja a média, será realizado um acompanhamento que visa recuperar o aluno que será registrado através de uma Ficha Diagnóstica Individual, bimestral, onde o professor emitira seu parecer sobre as dificuldades de aprendizagem observadas e juntamente com o aluno desenvolverão estratégias que visam suprir as dificuldades observadas e se necessário serão oferecidas aulas de reforço pelo programa de monitoria. 

As frequências e abono de faltas

A frequência mínima obrigatória é de 75%, conforme prevê o Regimento. As ausências, não podem ultrapassar 25%. Faltas somente podem ser abonadas se amparadas no Decreto-Lei n. 1.044, de 21 de outubro de 1969, que dispõe sobre o tratamento excepcional para os alunos portadores de infecções, traumatismos, condições mórbidas, etc. A Lei n. 6.202, de 17 de abril de 1975 atribui à estudante em estado de gestação regime de exercícios domiciliares. É importante destacar que atestado de trabalho justificam as faltas, mas não as abonam.

Vale ressaltar que somente são aceitos atestados originais ou autenticados referentes a essas exceções. Em casos de doença o aluno devera informar para a secretaria antes de ocorrem as faltas, nunca depois. Caso o aluno não possa comparecer a instituição, amparado na legislação acima, serão encaminhadas atividades para que o aluno acompanhe o curso normalmente até o seu regresso.

A instituição possui seguro de vida individual para cada aluno. Em caso de acidentes a instituição deverá ser imediatamente acionada e a seguradora também. Será entregue cartão de seguro de vida durante as aulas.

Boletim, ciência e vista de provas é um documento impresso para facilitar a conferência das médias e da frequência do estudante.  As informações são oficializadas sete dias após a entrega do boletim, portanto é preciso que o aluno confira suas notas e em caso de dúvidas procure o docente da disciplina para que faça as alterações necessárias antes do fechamento do bimestre. Tais informações também são disponibilizadas pelo Portal educacional.

Provas substitutivas que podem ser feitas por todos os alunos que faltarem a Prova Regimental. Faltas por motivo de doença, comprovadas através de documentação no ato do requerimento, podem ser abonadas da taxa de requerimento. A prova será aplicada aos sábados, conforme calendário a ser estabelecido pela secretaria, das 13h às 16h, com entrada permitida até as 13h30.

Outorga de Grau: cerimônia de colação de grau na qual somente poderão participar os alunos que tiverem concluído o currículo do curso, (sem nenhuma dependência ou adaptação) apresentado TCC, estágio supervisionado e ficha de atividades complementares. A solenidade ocorrerá nas Faculdades Network em data e horário estipulados pela direção e secretaria, conforme consta do calendário escolar.

Diploma: a partir da conclusão integral do currículo e das demais exigências da Faculdade, o aluno é merecedor de um Certificado de Conclusão de Curso e de um Histórico Escolar completo, constando todas as disciplinas cursadas, com as respectivas notas. O Diploma, entretanto, deve ser requerido pelo interessado, junto à secretaria para registro na Unicamp.

Processos de transferência: nunca deixe de frequentar o curso sem comunicar à secretaria ou ao coordenador de curso. Existem muitas orientações que precisam ser prestadas ao aluno para que possa ser transferido, bem como para você não perca o que já foi cursado.

Cancelamento de matrícula ou desistência é ato de vontade com característica irreversível e se processa mediante requerimento do interessado, junto à secretaria. Com essa atitude o aluno rescinde e rompe o Contrato de Prestação de Serviços Educacionais, arcando com os custos previstos no mesmo. Caso o aluno deixe de frequentar as aulas poderá acumular débito se não completar o processo de cancelamento.

Processo de trancamento e destrancamento de matrícula. Ao se sentir impedido de continuar os estudos, por qualquer motivo, o aluno se dirige a secretaria para formular o pedido. Uma vez deferido, o trancamento tem a validade de dois anos. O trancamento só pode ser solicitado após o término do primeiro ano, e uma única vez. Já o destrancamento deve ser feito junto à secretaria, uma vez findo o período letivo, e nas proximidades do início de novo período. Para ter validade, não poderá exceder dois anos do pedido de trancamento.

Aproveitamento e equivalência de estudos: pode ser autorizado o aproveitamento de estudos, caracterizado como equivalente entre disciplinas cursadas na própria faculdade ou em outra instituição de ensino superior. A dispensa do cumprimento de disciplina equivalente deve ser solicitada pelo aluno junto à Secretaria Geral, em formulário próprio e será objeto de análise e parecer do docente responsável pela disciplina e do Coordenador do Curso.

Currículo pleno: anteriormente à vigência da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em 1996, as IES eram obrigadas a cumprir currículos determinados pelo antigo Conselho Federal de Educação (CFE). A partir de 1997 passam a vigorar as Novas Diretrizes Curriculares dos Cursos (NDCs), que conferem maior liberdade/flexibilidade na composição de conteúdos e programas, apoiados nas habilidades e competências. Para a conclusão do curso o aluno deve cumprir, em princípio, o currículo pleno fixado no momento de seu ingresso no Curso. Ao aluno que tenha interrompido os estudos, quando de seu retorno ao curso, será aplicado o currículo pleno correspondente ao da turma de seu retorno. O aluno, que em razão de reprovação não tiver cursado disciplina excluída do currículo pleno que vinha cumprindo, deverá cursá-la posteriormente.

Carga horária é fixada para o cumprimento integral do currículo. Cada disciplina tem uma determinada carga horária (confira na grade curricular) para a oferta dos conteúdos idealizados e tem relação íntima com o aproveitamento do aluno, que se dá pela frequência às aulas.

Disciplinas: compõem o currículo de cada Curso; são agrupadas por várias condições, a partir de um ideário sobre a área do conhecimento focado, e se apresentam com características muito próprias. Elas ganham situação de transrelacionamentos pela via da interdisciplinaridade; uma tangenciando a outra.

Avaliação Institucional do curso e da instituição: a Network possui um Projeto de Avaliação Institucional, que integra o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (Sinaes). Este projeto envolve a avaliação interna, externa, a avaliação dos cursos, e o Exame Nacional de Avaliação de Desempenho dos Estudantes (Enade), que consiste numa prova, realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) sob orientação da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (Conaes), que incidirá sobre o componente curricular obrigatório, e se aplicará aos estudantes no final do primeiro e do último ano do curso. O objetivo do Enade é aferir o rendimento dos alunos em relação aos conteúdos programáticos e suas habilidades e competências. Além da prova, será aplicado um questionário para levantar o perfil e a opinião dos estudantes. Maiores esclarecimentos serão fornecidos pela direção das Faculdades e coordenadores de Curso, durante o ano letivo.

Os alunos participam anualmente da avaliação interna coordenada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA).

Verificação do rendimento acadêmico
Conforme estabelecido no Regimento Escolar, no Capítulo VI, a avaliação do desempenho escolar será feita por disciplina, incidindo sobre a frequência e o rendimento escolar. Confira o regimento:

Art. 53. Atendida, em qualquer caso, a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) às aulas e demais atividades, são considerados aprovados na disciplina:

I - os alunos que obtiverem média de aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete) ficam dispensados do exame final.

II - mediante exame, o aluno que, tendo obtido média de aproveitamento inferior a 7,0 (sete) e não inferior a 4,0 (quatro), obtiver final igual ou superior a 5,0 (cinco).

Parágrafo único. A média final do inciso II é a média aritmética entre a média de aproveitamento e a nota obtida no exame final.

Art. 54. O aluno é considerado reprovado na disciplina, se:

I - a média de aproveitamento for inferior a 4,0 (quatro);

II - a frequência for inferior a 75%, caso em que a média final do aluno é zero.

III - a média final apurada nos termos do inciso II do Art. 51 for inferior a 5,0 (cinco).

Art. 55. É promovido para a série seguinte o aluno aprovado em todas as disciplinas ou reprovado, no máximo em três disciplinas.

Parágrafo único. O aluno que acumular retenção em número superior a 3 (três) disciplinas deverá cursá-las novamente e repetir a série, cursando exclusivamente as disciplinas que reprovou.

Exame final
Deve ser submetido a exame final o aluno que tendo alcançado a frequência mínima exigida de 75%, obtiver média final inferior a sete, porém superior a quatro. O exame final versará sobre toda a matéria lecionada e constará de prova escrita, oral, prática ou monográfica. Será considerado aprovado mediante exame final, o aluno que alcançar nota igual ou superior a cinco, expressa pela média aritmética entre a nota do exame final e a média final.

Dependências e adaptações

As dependências e as adaptações deverão ser feitas fora do horário de aula, em calendário definido pela secretaria. O valor de cada disciplina e adaptação será definido em tabela específica.

Normas para a apresentação de Trabalhos Acadêmicos

A Faculdade Network possuem um guia para a apresentação de trabalhos acadêmicos,disponível para consulta na Biblioteca e vendido na Papelaria. É fundamental que você adquira o seu Manual, será útil para a realização de todos os seus trabalhos acadêmicos a partir do 1º ano até a entrega do TCC. Para apresentar projetos de iniciações científicas, entre outros.

Pesquisa

A Faculdade Network incentiva a pesquisa, de várias formas, tais como:

Formação pessoal em cursos de pós-graduação próprios ou de outras instituições, nacionais e estrangeiras. Os projetos de Pós-Graduação da Network, nas áreas de Administração, Pedagogia e Sistemas de Informação, estão em fase de cadastro no Instituto Anísio Teixeira - INEP;

Concessão de auxílios para a execução de projetos específicos, bolsas oferecidas ao corpo docente da instituição; 

Realização de convênios com agências nacionais, estrangeiras e internacionais. Para mais informações leia sobre SEE;

Intercâmbio com outras instituições científicas, estimulando os contatos entre pesquisadores e o desenvolvimento de projetos em comum. No site você encontra uma relação das empresas conveniadas;

Divulgação e publicações dos resultados das pesquisas:

Por meio de revistas científicas dos cursos, com publicação anual, nas quais são apresentados resultados de pesquisas realizadas pelos docentes e pelos estudantes;

Workshop de Iniciação Científica, que conta com uma publicação anual que divulga os resumos das principais pesquisas desenvolvidas pelo corpo discente e docente, realizado durante a Feira do Conhecimento da Instituição, que acontece anualmente; 

Incentivo à participação de docentes e estudantes em eventos de cunho científico para a divulgação de suas pesquisas;

Promoção de congressos, simpósios e seminários para estudos e debates, eventos que são organizados anualmente, conforme consta no verso do calendário escolar do estudante;

Concessão de bolsas especiais de pesquisa, em categorias diversas, principalmente nas de iniciação científica; bolsas oferecidas aos estudantes universitários da Network através do Projeto de Iniciação Científica e do Programa de Monitoria.

Programas de incentivo aos estudantes Network - PROBIC

O Probic tem como objetivo oferecer bolsas de estudos para os alunos com projetos em andamento. A Câmara de Pesquisa publica, anualmente, as bolsas disponíveis para a inscrição dos candidatos já contemplados no Vestibular e Concurso de Bolsas, sempre no primeiro ano, mantendo-se durante todo o curso.

Os alunos da Network aprendem, desde o início de sua formação, as metodologias para a elaboração de projetos e desenvolvimento de pesquisas e as normas para a apresentação de trabalhos científicos. Produzir pesquisas contribui muito para a emancipação do universitário e para a comunidade, com a socialização dos resultados.

Importante: a pesquisa é articulada em todas as séries, durante sua formação acadêmica, e que o Projeto de Iniciação Científica pode resultar em seu Trabalho de Conclusão de Curso.

Programa de monitoria da Network - Promem

Alunos que demonstram interesse por determinadas disciplinas podem, por meio do Promem, candidatar-se para dar aulas de reforço a alunos de séries iniciais. Este também é um caminho para fazer parte corpo docente das Faculdades Network.

Extensão

A Network mantém, como principais atividades de extensão, cursos abertos à comunidade, o Colégio Network, a Escola Politécnica das Faculdades Network e, também, os cursos de pós-graduação, movem atividades em parceria com a comunidade. A instituição incentiva programas e projetos nas áreas de inclusão social e desenvolvimento sustentável, especialmente vinculados a comunidade local.

Projetos como o Carbon Control e o Programa de Inclusão Digital têm sido bastante valorizados pela comunidade e recebido prêmios, nacionais e internacionais, expostos na instituição e na página de prêmios no site www.network.edu.br

Atividades complementares
São atividades formativas, opcionais e extracurriculares, que o estudante desenvolve fora do horário de aula. É obrigatório que o universitário tenha no mínimo 200 horas, registradas em sua Ficha de Atividades Complementares para atender à legislação vigente.

Estas atividades são consideradas pré-requisitos para o ingresso do universitário no mercado de trabalho, pois complementam sua formação. A Network oferece a todos os seus universitários cursos de inglês, com método Interchange,  informática e Língua Brasileira de Sinais (Libras). A participação é gratuita e o estudante deve se inscrever na secretaria da faculdade conforme Edital Público. 

Também são consideradas atividades complementares: participação em palestras, mesmo que no local de trabalho; participação em eventos; desenvolvimento de atividades individuais ou estudos dirigidos, nos laboratórios de informática e na biblioteca. Obtenha mais informações com o coordenador de seu curso.

Estágio profissionalizante
Os estágios podem ser feitos durante o curso todo, com o intuito de integrar teoria e prática. As disciplinas profissionalizantes orientam o desenvolvimento dos projetos de estágio supervisionado que devem ser feitos em todas as áreas de formação do curso e registrado na Ficha de Estágio Supervisionado.

Ao término dessa vivência o universitário Network estará preparado para elaborar um projeto para a realidade investigada e propor uma solução/intervenção para melhorar a realidade estudada, o que pode culminar no trabalho de conclusão de curso do aluno.

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC

O Trabalho de Conclusão de Curso é uma produção individual e original realizada pelos universitários Network. É construída ao longo de todo o curso e se articula com as atividades de Estágio Supervisionado. 

O estudante escolhe uma área que pretende aprofundar seus estudos, vivência uma realidade e propõe solução ou intervenção. Ao término desse processo gera um artigo científico para socializar a sua produção, nos moldes do regulamento institucional.

Essa atividade atribui ao histórico do estudante o equivalente há 100 horas. As orientações também são consideradas atividades complementares.

Eixos articulares do currículo
Durante a graduação na Network, o universitário percebe a existência de um eixo articulador da pesquisa científica durante todo o curso que lhe oferece os primeiros contatos com a pesquisa científica através da iniciação científica.

Essa experiência traz elementos para que o aluno tenha condições de elaborar seu Trabalho de Conclusão de Curso, aliado às atividades de Estágio Supervisionado e demais disciplinas que compõem o currículo do curso.

DO REGIMENTO

O Regimento é um documento de fundamental importância para uma instituição. A Network possui um regimento interno, aprovado pelo MEC, que está disponível para consulta na biblioteca e no Centro de Documentação da Network no www.network.edu.br/cedoc, assim como os projetos pedagógicos dos cursos, o catálogo de cursos, as portarias do Ministério da Educação (MEC) e o Estatuto de Diretório Central dos Estudantes (DCE). O regimento Institucional, entre outros, prevê direitos, deveres e proibições aos discentes.

São direitos:

Igualdade de condições para acesso e permanência na faculdade;

Ser tratado com dignidade e respeito;

Ter Educação de Qualidade;

Ser iniciado na Pesquisa e na Extensão, tendo possibilidade de publicar nos veículos de divulgação de pesquisa sua produção acadêmica;

Recorrer à coordenação, direção e às instâncias superiores para contestar critérios avaliativos;

Participar de Entidades Estudantis;

Ter aulas rigorosamente no horário e calendário estipulado;

Ter ampla assistência do corpo docente e da coordenação no processo de aprendizagem;

Restituição de objeto danificado em caso de prejuízo ou dano praticado por outro colega;

Contar com orientação individual, fora do horário de aula com orientador especialista da área de interesse do estudante para realização do TCC, principal produção do estudante universitário;

Representação nos órgãos colegiados das Faculdades Network, com direito a voz e voto, de acordo com o Regimento;

Trancar a matrícula, ou seja, suspender temporariamente seu vínculo de aluno com o curso, tornando sem efeito todos os atos escolares não concluídos até o período correspondente. Esse ato desvincula o aluno do currículo pleno que vinha seguindo e não assegura vaga;

Cancelar a matrícula por transferência requerida junto à secretaria, reservado o direito de destrancamento ou retorno, conforme as normas internas ou por desistência requerida pelo aluno, mediante requerimento protocolado na Secretaria;

No caso do aluno ser personalizado com a expulsão, em processo disciplinar, fica assegurada a expedição da guia de transferência;

São deveres dos membros do corpo discente:

Seguir, com assiduidade e aproveitamento, as aulas e demais atividades no Ensino, na Pesquisa e na Extensão do curso em que estiver matriculado;

Apresentar-se pontualmente às aulas, provas e exames;

Cumprir fielmente os prazos determinados em suas atividades acadêmicas;

Abster-se de toda manifestação, propaganda ou prática que importem em desrespeito a lei, as instituições e as autoridades;

Manter conduta condizente com o padrão moral e cultural necessário ao acadêmico;

Utilizar os serviços administrativos e técnicos oferecidos pela Network dentro das normas estabelecidas;

Zelar pelo patrimônio da Network.

Contribuir, no prazo combinado, com as parcelas devidas da anuidade;

Comparecer às reuniões do colegiado, especialmente quando for julgado recurso que lhe disser respeito;

Responder financeiramente por qualquer dano causado à Instituição ou aos demais;

Contribuir para a organização e limpeza do ambiente escolar;

Zelar pelo bom nome da Instituição de Ensino e Curso;

Reconhecer, cumprir e respeitar o regimento escolar;

Abster-se de quaisquer atos que possam, direta ou indiretamente, causar perturbações da ordem, ofensa aos membros da Instituição e aos colegas;

Efetuar a matrícula acadêmica para os próximos períodos, respeitando os prazos fixados no Calendário Escolar.

Apresentar corretamente a documentação solicitada pela IES, sendo passível, em caso de irregularidades, de cancelamento de matrícula;

São proibições no ambiente acadêmico:

Portar qualquer objeto que seja inerente às necessidades acadêmicas e, quando for o caso, deverá ser declarado na portaria o objeto e a finalidade envolvida;

Fumar nas dependências internas da Instituição, conforme prevê legislação;

Namorar “ou ficar” nas dependências da Faculdade;

Desacatar docentes, colegas e todos aqueles que fazem parte do ambiente de aprendizagem;

Usar trajes inadequados ao ambiente escolar, tais como: shorts, minissaia, blusas de alças e roupas transparentes;

Comercializar ou portar objetos, produtos e afins alheios as necessidades acadêmicas;

Trazer amigos ou familiares: visitantes deverão ser rugosamente identificados com crachás; menores, ainda que filhos, não podem adentrar ao ambiente acadêmico, especialmente nas salas de aula. Obs: para visitantes, sem vínculo com projetos educacionais, restringe-se a permanência de 30 minutos, nas áreas de convivência, nunca na ala de sala de aula e o aluno convidante responde pela conduta e cumprimento das normas institucionais de visitantes e pelo comportamento dele.

Penalidades

Os membros do Corpo Discente estão sujeitos às demais determinações do Regimento e às seguintes penalidades, aplicadas pela Diretoria da Faculdade, conforme Regimento Escolar aprovado pelo MEC.

Art. 77. Os discentes ficam sujeitos às seguintes sanções disciplinares:

I - advertência; II - repreensão; III - suspensão; IV - desligamento.

Parágrafo único - Pena de suspensão implica na consignação de ausência do aluno durante o período em que perdurar a punição, ficando, durante este tempo, impedido de frequentar as dependências da Network.
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